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Docente Responsável: Vânia Aparecida da Costa Oliveira

INFORMAÇÕES BÁSICAS
Currículo
2009

Unidade curricular
Bases Psicossociais da Prática em Enfermagem V - BPPEV

Departamento
CCO

Período
5º

Carga Horária
Código CONTAC

EN025Teórica
68

Prática
--

Total
68

Tipo
Obrigatória

Habilitação / Modalidade
Bacharelado

Pré-requisito
-----

Co-requisito
EN020

EMENTA
Políticas públicas de atenção à saúde da mulher e da criança. Aspectos psicossociais, culturais, éticos e
legais da assistência à saúde da mulher, do recém-nascido (RN) e da criança. Estatuto do adolescente.
Assistência de enfermagem integral e sistematizada à mulher, ao RN e à criança em diferentes níveis
de complexidade. Sistemas de Informação e Programa Nacional de Controle do Câncer do Colo do
Útero e de Mama-Viva Mulher. Gestão em saúde–liderança, administração e desenvolvimento de
carreira.

OBJETIVOS
Desenvolver formação técnico-científica, dentro do contexto psicossocial, na área da saúde da mulher,
do recém-nascido e da criança que confira qualidade ao exercício profissional;
Compreender a política de saúde da mulher e da criança, no contexto das políticas sociais,
reconhecendo os perfis epidemiológicos das populações;
Atuar nos programas de assistência integral à saúde da criança e da mulher;
Identificar as necessidades de saúde das mulheres, seus condicionantes e determinantes;
Prestar cuidados de enfermagem integrais compatíveis com as necessidades apresentadas pela mulher
em seus diferentes ciclos de vida, considerando o contexto social e familiar em que estiver inserida;
Traçar o perfil epidemiológico da população feminina
Planejar, desenvolver e avaliar ações educativas à gestante, parturiente, puérpera, nutriz e recém-
nascido e da mulher no climatério, nos diferentes cenários, visando o empoderamento das mulheres;
Sistematizar a assistência de enfermagem à mulher, considerando as especificidades do “ser individual
e coletivo” na promoção, prevenção, tratamento e reabilitação dos agravos, nas diversas fases de vida
da mulher
Promover a integralidade da assistência à saúde sexual e reprodutiva da mulher;
Compreender as políticas de saúde da criança, reconhecendo o perfil epidemiológico.
Promover a capacidade de resolução de problemas de administração e liderança.
Compreender questões sobre o desenvolvimento da carreira.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

O conteúdo será distribuído em 14 semanas com atividades síncronas e ou assíncronas com carga
horária de 4 horas-aula por semana, totalizando 68 horas-aula.
A) Cuidado de enfermagem com a mulher
1. Políticas públicas de atenção à saúde da mulher (PAISM, VIVA VIDA, PHPN, movimentos feministas,
delegacia de mulheres, casas de apoio, comitês de prevenção da mortalidade (materna, casas de
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parto).
2. Sistemas de Informação (SISPRÉ-NATAL, SISCOLO, SISMAMA)
3. Bases legais da atuação da enfermagem no Planejamento familiar
4. A mulher e o espaço coletivo: ênfase no papel social, gênero e trabalho, direitos sexuais e
reprodutivos, a violência intrafamiliar.
5. Aspectos culturais e éticos do cuidado à mulher na sociedade brasileira.
6. Assistência de enfermagem à mulher e RN no ciclo gravídico-puerperal, pautada em princípios éticos,
legais e de humanização.
7. Modificações psicológicas na mulher: gestação e climatério
8. Perfil epidemiológico da mulher: estratégias de atenção à saúde da mulher nos diferentes cenários da
prática profissional

B) Pré-Natal
1. Apoio social e psíquico à gestante
2. Legislação trabalhista relativa à gestação e amamentação
3. Aspectos psíquicos, históricos e antropológicos da amamentação.
4. Políticas de atenção a saúde materno-infantil
5. Sistema informação (SINASC, SISPRENATAL)
6. Indicadores de gestação de risco
7. Acompanhamento da gestante pelo serviço de saúde – referência e contra referência
8. Acompanhamento da puérpera e do recém-nascido – referência e contra referência

C) O cuidado de enfermagem com o RN/criança
1. A situação de saúde da criança, determinantes e indicadores de saúde.
2. Políticas públicas de atenção à saúde da criança (PAISC, AIDIPI, Método Mãe Canguru, VIVA A
VIDA, Triagem Neonatal-NUPAD, Comitês de prevenção de mortalidade materna e infantil, Conselho
Tutelar)
3. Estatuto da criança e do adolescente
4. Violência intrafamiliar, abuso infantil.
5. Adoção, políticas de proteção à criança.
6. Acidentes na infância.
7. Abordagem psicológica na infância.
8. Abordagem psicológica da criança hospitalizada.
9. Abordagem psicológica da criança em fase termina

D) Gestão em saúde
1. Integração entre habilidades de liderança e funções
2. Ferramentas para a resolução de problemas de liderança e administração e para a tomada de
decisões
3. Questões profissionais e sociais na liderança e na administração
4. Questões sobre desenvolvimento de carreira

METODOLOGIA DE ENSINO
Serão realizadas atividades síncronas e/ou assíncronas. Estas atividades estarão definidas no
cronograma da Unidade Curricular. Serão disponibilizados materiais complementares para apoio aos
estudos no Portal Didático. Serão utilizadas as plataformas Moodle, Portal Didático, Ambiente Virtual de
Aprendizagem disponibilizado pelo NEAD e seus recursos. As atividades síncronas acontecerão nas
plataformas Google Meet. O docente responsável pelo conteúdo estará disponível para atendimentos
aos discentes para as atividades assíncronas no horário especifico da aula, conforme cronograma.

Os momentos síncronos terão duração máxima de 60 minutos e o restante do tempo da aula será
usado para a leitura de textos e preparação das atividades solicitadas.

CONTROLE DE FREQUÊNCIA E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
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Conforme artigo 11 da Resolução007/2020 O registro da frequência do discente se dará por meio do
cumprimento das atividades propostas, e não pela presença durante as atividades síncronas, sendo
que o discente que não concluir 75% das atividades propostas será reprovado por infrequência. O
período para entrega das atividades propostas não poderá ultrapassar 07 dias.

Critérios de Distribuição dos 100 pontos:
1ª Avaliação Integrada PCE V e BPPE V- 20 pontos
2ª Avaliação Integrada PCE V e BPPEV -20 pontos
Atividades assíncronas postadas no portal didático: 60 pontos:

Atividades avaliativas Valor Docente
Indicadores de gestação de risco: estudo de caso 5 Vânia
Aspectos culturais e éticos do cuidado à mulher
na sociedade Brasileira - Resenha

5 Virgínia

Assistência de Enfermagem à mulher no ciclo
gravídico puerperal, pautada nos princípios éticos,
legais e de humanização – Estudo dirigido

5 Virgínia

Violência intrafamiliar – postagens de imagens 5 Virgínia
A mulher e o espaço coletivo -Filme e resenha 5 Arlessandro
Transtornos psiquiátricos da gestação, parto e
puerpério. Depressão pós-parto. Atividade

5 Jacqueline

Políticas de atenção à saúde da mulher-
apresentação de trabalho

7 Luciana

Acidentes na infância - estudo dirigido 5 Elaine Gesteira
Triagem neonatal - estudo dirigido 5 Elaine Gesteira
Seminário Método canguru 7 Elaine Gesteira
Avaliação gestão 6 Humberto
Total 60

Avaliação substitutiva: compreenderá todo o conteúdo do período e substituirá a avaliação de menor
nota. Estará apto a realizar a avaliação substitutiva, o aluno que não estiver reprovado por faltas e tiver
NF menos que 40% da prova regular. O aluno deve entrar em contato, via e-mail, com o coordenador
da UC em até 48 horas após o lançamento da nota.
Será aprovado por nota, o discente que obter nota final igual ou superior a 6,0 (seis).
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